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Avaliar o efeito toxicológico da exposição 
aguda à ivermectina livre na modulação de 
marcadores de estresse oxidativo, utilizando o 
organismo modelo de mosca Drosophila 
melanogaster. 

A exposição aguda à ivermectina aumentou 
os níveis de RS, bem como a atividade do 
CYP450 e GST. Assim, aumentou o estresse 
oxidativo e causou efeito tóxico em Drosophila 
melanogaster. 

Figura 1. Avaliação do efeito da exposição à Ivermectina 
(0.003, 0.01, 0.03, 0.1 e 0.3 µM) por 48 horas. Efeito da 
Ivermectina nos níveis de RS (A), atividade do CYP450 (B) e 
atividade da GST (C). Os dados são expressos como média e 
erro padrão da média (SEM), para n = 4-5 em cada grupo. 
*Indica diferença significativa (p < 0,05) vs Controle. 
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Ivermectina 

Medicamento prescrito para eliminação 
de parasitas, que foi amplamente usado 
no tratamento contra a COVID-19, 
mesmo não sendo recomendado pelas 
diretrizes. 

O uso indiscriminado da ivermectina 
pode causar toxicidade!!! 
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